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Que vai beneficiar o país vai,
agora eu tenho dúvidas se vai

beneficiar um grande
número de pessoas como o

governo diz. Na verdade acho
que o pequeno produtor

rural, aquele que vive anos e
anos sofrendo com a seca

não será beneficiado. Quem
vai ser dar bem com a
transposição serão os
grandes empresários e

fazendeiros. Infelizmente,
pois a idéia é boa, mas
precisa de adaptações. 

TARCÍSIO COSTA,
39, CORRETOR DE IMÓVEIS.

“Olhe, eu acredito que vai
beneficiar sim. Este é um
projeto que vem sendo

analisado há bastante tempo
e, com certeza, os técnicos

devem ter pensado na
grande quantidade de

pessoas que sofrem com a
seca no nordeste brasileiro.

Sei que muita gente é contra,
diz que só vai ser bom para
os grandes produtores. Não

penso assim. Vai se bom para
todo mundo. Tanto para o

grande quanto para o
pequeno produtor. Cada um
terá melhorias nas suas vidas

com a transposição. 

ANTÔNIA MARIA MARTINS,
45, COMERCIARIA.

”
“Benéfico para o país, mas

principalmente para o
homem do campo que sofre
com a seca e não tem como

reverter a situação. A
transposição vai mudar
positivamente a vida de
milhões de pessoas, não

tenho a menor dúvida. Tenho
convicção de que esse

projeto é positivo e só vai
beneficiar o povo brasileiro,

principalmente para nós
aqui do nordeste. Finalmente
estão fazendo alguma coisa

por nós. 

MÁRIO IMPERIAL,
60,APOSENTADO.

”
“Vai beneficiar e muito o país.

Além de resolver o problema
da seca, vai evitar gastos do
governo com os decretos de
emergências por parte dos

municípios nordestinos que
sofrem ano após ano com a
falta d’água. A transposição

vai proporcionar uma grande
mudança na vida das

pessoas e na economia do
país na minha opinião. Aos

poucos esse povo que é
contra o projeto vai

reconhecer isso.

JOÃO BATISTA DA CUNHA,
57, JORNALEIRO.

”
“É claro que vai beneficiar o

país. Isso não deveria mais
ser dúvida para ninguém. Eu

tenho certeza de que a
transposição vai melhorar e

muito a vida das pessoas que
sofrem com a seca no

nordeste brasileiro. O Bipo
que fez essa greve de fome

diz que vai acabar com o rio,
mas não é verdade. Se só 1%
do volume vai ser desviado,

como é que vai acabar com o
rio? O projeto é muito bom,

não tenho dúvidas. 

JOSÉ GAUDINO,
82,APOSENTADO.

”
“Vai ser benéfico sim. Tem

muita gente precisando de
água nesse país. Só quem

mora nas regiões secas sabe
o quanto é difícil viver em

um lugar assim. Sou de
Angicos e vejo diariamente o

sofrimento do povo
sertanejo. Para mim a

transposição será um divisor
de águas. Tenho certeza que

só vai trazer melhorias para o
povo. 

DAMIÃO TEIXEIRA,
60,APOSENTADO.

JOÃO ABNER GUIMARÃES JR
ENGENHEIRO CIVIL, PROFESSOR DA UFRN

IBERÊ FERREIRA DE SOUZA
VICE-GOVERNADOR DO RN

“O Projeto (...) trará para as bacias
receptoras do RN a garantia necessária
à sustentabilidade do abastecimento”

Sim
“O projeto é um presente de grego
para a região receptora: as águas

em cada estado serão poucas”

Não
A TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO É BENÉFICA PARA O PAÍS?

O CURSO DAS ÁGUAS
PONTO    CONTRA    PONTO

O rio São Francisco, patrimônio
nacional, encontra-se seriamente
ameaçado pela implantação na sua
margem de um dos maiores siste-
mas de bombeamento do mundo -
com vazão de 127 m³/s, capaz de
abastecer mais de duas vezes o con-
sumo da grande São Paulo, que será
instalado num rio super explorado,
que sistematicamente tem secado.
Nos últimos seis meses a Barragem
de Sobradinho, um dos maiores re-
servatórios do Brasil e o pulmão do
Rio, que controla suas águas no seu
curso final, reduziu em 85% o seu
armazenamento de água, mesmo
após encher em abril último, repe-
tindo o que aconteceu em 2000,
2001 e 2004. 

O projeto de transposição inau-
gura a guerra pela água no Brasil.
O rio São Francisco é vital para o
Nordeste e principalmente para o
povo da sua bacia; 80% das suas
águas produz praticamente toda a
energia consumida na Região, res-
tando, portanto, apenas 20% para
o consumo de 13 milhões de mo-
radores de cinco estados (MG, BA,
PE, AL e SE), incluído regiões me-
tropolitanas, assim como susten-
ta o maior pólo de irrigação do Bra-
sil, além de contar com um uso
crescente de água nos afluentes da
sua bacia.

O protesto do Bispo de Barra,
Don Cappio, contra o projeto não é
à-toa. Todos nós, moradores do NE,
temos uma grande dívida com os
povos ribeirinhos do Rio São Fran-
cisco, que nos últimos 50 anos pa-
garam um alto preço pelo nosso de-
senvolvimento, com várias cidade
sendo inundadas por grandes bar-
ragens e milhares de famílias expul-
sas de suas casas. Esses mega pro-
jetos transformaram um verdadei-
ro oásis numa das regiões com
maior exclusão social e violência do
Brasil. Portanto, é natural que a po-
pulação da bacia doadora reaja con-
tra um projeto com altíssimo po-

tencial de agravar os seus proble-
mas, principalmente por que se en-
contra na contramão da história.

A propaganda oficial não enxer-
ga as profundas transformações
que a Região vem atravessando, re-
mete-se, por isso, sempre a um pas-
sado distante. Durante os últimos
100 anos, o Governo Federal de-
senvolveu na região receptora o
maior programa de açudagem do
mundo: são 400 grandes barragens
com capacidade de acumulação de
37 bilhões de m³, em todos os es-
tados. Essa extraordinária infra-es-
trutura, por si só, sem contar as
tradicionais captações de águas
subterrâneas, tem capacidade com-
provada de atender plenamente
todas as demandas regionais,
mesmo nos períodos de seca ex-
trema, faltando para isso construir
uma infra-estrutura integrada de
acesso a essas águas, de alto custo
e prioritária frente à polêmica obra
de transposição, que, na prática,
vai criar uma dependência da re-
gião com as água do Rio, jogando
por terra todos os esforços de inú-
meras gerações de garantir a nossa
sonhada auto-sustentabilidade, re-
produzindo em grande escala a ló-
gica da Indústria das Secas, que
tem como norma ampliar o pro-
blema para vender falsas soluções. 

O projeto é um presente de grego
para a região receptora: as águas
distribuídas em cada estado serão
poucas, apenas 1/5 da capacidade
de bombeamento do sistema é ga-
rantido, serão conduzidas para os
maiores reservatórios, passarão dis-
tantes dos locais mais secos, o seu
custo proibitivo para as atividades
econômicas será bancado pelos
consumidores urbanos das grandes
cidades sem precisão e, portanto,
apesar do enorme volume de recur-
sos envolvidos, as demandas por
medidas emergenciais governamen-
tais de combate aos efeitos das secas
serão perpetuadas.

A população do Rio Grande do Norte
convive com um quadro de escassez de
água em função de um regime negativo
de manutenção dos recursos hídricos, cau-
sado principalmente pela irregularidade
das chuvas e a evaporação do volume con-
tido nos reservatórios. Esse fator acaba ge-
rando um déficit médio de cerca de
1.500mm anuais. De uma maneira pouco
poética podemos dizer que aqui “chove de
baixo para cima”. Preocupante também
são estudos como o documento Como o
Aquecimento Global já afeta o Brasil, ela-
borado pela entidade Greenpeace em 2006,
que traz um alerta para o Nordeste brasi-
leiro: a Caatinga corre sério risco de se tor-
nar um deserto; o levantamento reforça
ainda que a evaporação tende a aumentar
e a disponibilidade de água diminuir, o
que poderá provocar um alargamento do
processo de secas e chuvas intensas, fa-
zendo com que o semi-árido se torne uma
região árida; o documento atesta também
que 97,5% da área do Estado do RN é vul-
nerável a desertificação. 

O Projeto São Francisco, que é uma
prioridade do Governo Lula, trará para as
bacias receptoras no Rio Grande do Norte
(Piranhas e Apodi), a garantia necessária
à sustentabilidade do abastecimento hu-
mano, possibilitando a melhoria da qua-
lidade das águas dos reservatórios Arman-
do Ribeiro Gonçalves e Santa Cruz. 

Um exemplo claro da necessidade do
aumento da garantia hídrica na região são
os açudes que receberão as águas da trans-
posição: a Barragem Armando Ribeiro
Gonçalves e a de Santa Cruz do Apodi.
Atualmente, esses reservatórios estão perto
de 80% da sua capacidade de armazena-
mento e não podemos utilizar suas águas
na plenitude, porque é preciso preservar
um volume de segurança para eventuais
anos de seca. 

A água vinda da integração, que seria
utilizada apenas em períodos de seca (o
bombeamento só ocorrerá se necessário
ou para manter os projetos de reforma
agrária ao longo dos canais), é imprescin-
dível para acabar com o déficit hídrico nes-
sas bacias, assim poderemos utilizar ao
máximo a água desses reservatórios, con-
sequentemente diminuindo seus espelhos
de água, a evaporação e o risco de salini-
zação, além de evitar o colapso hídrico das
regiões do Assu e Apodi. 

Projetos para desenvolvimento econô-

mico e social de âmbito estadual e em con-
sonância com o projeto de integração de
bacias são imprescindíveis para o suces-
so do empreendimento. Sem eles a trans-
posição de águas corre o risco de ser um
grande “elefante branco”. Nesse sentido, o
estado do Rio Grande do Norte tem inves-
tido muito com projetos que possuem duas
vertentes fundamentais: a primeira volta-
da para o saneamento básico, e que é uma
prioridade deste governo, irá investir cerca
de R$ 600 milhões em todo o Estado. A se-
gunda se refere à utilização das águas e
gestão do sistema. A Barragem de Oitici-
ca e o Canal de Integração das Bacias do
Seridó entrarão em processo licitatório no
próximo ano. As duas obras receberão in-
vestimentos da ordem de R$ 209 milhões.
Outra importante obra é a Adutora do Alto
Oeste, que está inserida no PAC e terá 366
quilômetros de extensão, beneficiando 26
municípios, dois distritos e 63 comunida-
des rurais da região. O investimento desta
obra é de R$ 207 milhões. Além disso, es-
tamos contratando junto ao Banco Mun-
dial o Projeto de Convivência com o Semi-
árido Potiguar, que permitirá implemen-
tar uma série de ações para garantir a sus-
tentabilidade à gestão do projeto e de apoio
aos programas complementares. 

No tocante à gestão do sistema, o Go-
verno está empenhado em estruturar o
Instituto de Gestão das Águas do Estado -
IGARN, como órgão gerenciador, uma vez
que: se não construirmos uma “espetacu-
lar” gestão correremos sérios riscos de in-
viabilizar o bom uso dessas águas. 

Entendo também que é fundamen-
tal para o projeto de engenharia do em-
preendimento ter maior sintonia com
os estudos de impacto ambiental e ob-
servar fielmente as recomendações resul-
tantes de tais estudos. Seguindo essa di-
retriz, deve ser constantemente aprimo-
rado e atualizado, uma vez que para uma
convivência efetiva com os efeitos da
seca no nordeste setentrional, não se
pode deixar de considerar todas as for-
mas de alternativas, inclusive a reserva
de água da atmosfera e o aproveitamen-
to racional das águas de chuvas. 

Entender a importância do Projeto
de Integração São Francisco é compreen-
der as sábias palavras do Monsenhor Ex-
pedito: “Partilhar a água da barragem,
da lagoa e do rio São Francisco......é par-
tilhar a vida...”. 

Ana Amaral/DN D´Luca/DN

Agência ABr


